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RESUMO 

 

Este estudo tem como objetivo descrever os efeitos oriundos do endividamento na qualidade de 
vida dos servidores públicos da unidade prisional de Areia Branca/SE. No que diz respeito a 
metodologia, este trabalho é classificado como descritivo e quanto a abordagem é classificado 
em quantitativo. A amostra foi não probabilística por acessibilidade. Na coleta de dados foi 
usado a técnica de questionário. Para tratamento dos dados, utilizou-se o Excel e o software 
estatístico Stata 18. Como técnicas de análise dos dados, foram usadas a estatística descritiva e 
a regressão logística. Conclui-se que o endividamento afeta negativamente a qualidade de vida 
dos pesquisados, levando a diversos problemas emocionais, a exemplo do estresse, tristeza, e a 
depressão.  
 
 
Palavras-chave: Endividamento. Sobre-endividamento. Educação financeira. Qualidade de 
vida. Servidores. 

 
 
 

  



ABSTRACT 
 

The study  to describe the consequences of debt on the quality of life of public servants in the Prison 
Unit of Areia Branca/SE. Regarding the methodology, this work is classified as descriptive and 
quantitative. The sample was non-probabilistic due to accessibility. In data collection, the technique 
of questionnaire was used. For data processing, Excel and Stata 18 software were used. As data 
analysis techniques, descriptive statistics and logistic regression were used. It is concluded that debt 
negatively affects the quality of life of the studied individuals, leading to various emotional 
problems, such as stress, sadness, and depression. 
 
Keywords: Debt. Over-indebtedness. Financial education. Quality of life. Servers. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Conforme estudo realizado por Cavalcanti e Santos (2021), muitas pessoas se motivam a 

entrar no serviço público atraídas pela estabilidade e pelos salários relativamente mais elevados do 

que os pagos na iniciativa privada para exercer a mesma atividade. Nesta mesma linha, relatório 

elaborado pela Escola Nacional de Administração Pública (ENAP, 2022), aponta que havia 555,5 

mil servidores públicos em 2019, sendo que 27,8 mil atuam nos serviços de proteção e segurança.  

De acordo com estudo realizado pelo Banco Central do Brasil (BACEN, 2018), os 

servidores públicos lideram as estatísticas de tomadores de empréstimo consignado. Em março 

daquele ano, eles representaram impressionantes 56,2% dos contratantes, equivalendo a um 

montante total de R$178 bilhões. O estudo aponta ainda que o comprometimento da renda com 

empréstimos dessa modalidade pode alcançar até 35%, tendo em vista as taxas de juros mais 

favoráveis em comparação com outros empréstimos pessoais. Reforçando essa afirmativa, em 

28 de novembro de 2023, o Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos (MGI, 

2023) publicou a Portaria 7.588/2023, que limita os empréstimos consignados para os 

servidores públicos federais a uma taxa de 1,80% (um inteiro e oitenta centésimos por cento) 

ao mês (BRASIL, 2023).  

Nesse ínterim, é notório que uma boa parte dos servidores possuem sua renda 

comprometida por conta da contratação de alguma modalidade de crédito, com isso, acaba não 

tendo um financeiro equilibrado e, consequentemente, seus lazeres fica comprometido. À vista 

disso, estudo realizado por Cordeiro (2022) atesta que uma pessoa está relacionada 

positivamente com o prazer, o propósito e a satisfação com a vida, a partir do momento que ela 

tem equilíbrio financeiro, sendo que esse é alcançado por meio da educação financeira, tendo 

em vista que ela proporciona instrumentos para um maior controle do orçamento pessoal. 

Para Anjos e Rufino (2023), ao estar desequilibrado financeiramente, o servidor público 

pode enfrentar uma grande pressão psicológica a ponto de desestruturá-lo pessoal e 

financeiramente, o que resultará no seu baixo desempenho profissional e, no limite, pode leva-

lo a cometer o suicídio. Os autores afirmam ainda que, ao educar-se financeiramente, o servidor 

público ajuda não apenas a si mesmo, mas também à economia do país. Ademais, além do 

desequilíbrio financeiro, o ambiente de trabalho interfere diretamente no psicológico, dessa 

forma, os servidores que laboram dentro sistema carcerário têm uma pressão psicológica maior, 

principalmente nos presídios que possuem um alto índice de população canceraria. 

Diante disso, segundo dados do Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias 

de 2020 realizado pelo Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN, 2020), Sergipe se 
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encontra entre os doze Estados que tiveram um aumento em sua população carcerária, atingindo 

um patamar de 5.082 presos. Segundo Sousa (2022), o número elevado de detentos aumenta o 

estresse nos servidores prisionais, podendo gerar problemas físicos e psicológicos, sendo esses 

verificados nos elevados quantitativos de atestados médicos. O autor destaca ainda que muitos 

destes profissionais enfrentam uma grande insatisfação financeira, sendo essa potencializada 

quando se é obrigado a contrair dívidas para equilibrar o orçamento familiar.  

De acordo com os dados da Secretaria de Estado da Justiça e Defesa do Consumidor 

(SEJUC, 2023), em Sergipe, existem dez unidades prisionais, das quais destaca-se a localizada 

no município de Areia Branca, por ser a única a possuir o regime semiaberto. Em abril de 2023, 

ela lotava 116 servidores, sendo 19 mulheres e 97 homens, e possuía uma capacidade para 

abrigar 632 internos que residem e trabalham em um ambiente controlado.  

Destarte, diante do exposto, nota-se que os servidores são os que mais contratam alguma 

modalidade de crédito, em virtude da facilidade que eles possuem. Além disso, é notório como 

essa disponibilidade afeta de forma significativa a qualidade de vida, pois na maioria das vezes 

a sua renda tem um grande percentual da sua renda comprometida e, com isso, não consegue 

desfrutar dos prazeres da vida e, consequentemente, acaba desenvolvendo alguns transtornos 

psicológicos. Essa circunstância fica mais evidente quando os servidores são do sistema 

prisional, em virtude do ambiente de trabalho proporcionar uma pressão a mais. 

 

1.1 PROBLEMA DA PESQUISA 

A partir desta abordagem, este trabalho tem como propósito fornecer uma resposta à 

seguinte questão norteadora: “Como o endividamento financeiro afeta a qualidade de vida 

dos servidores públicos do sistema prisional da unidade do município de Areia Branca 

no Estado de Sergipe?” 

 

1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

Descrever os efeitos oriundos do endividamento na qualidade de vida dos servidores 

públicos da unidade prisional de Areia Branca/SE. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 Levantar o perfil socioeconômico dos servidores pesquisados; 
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 Identificar quais as principais características do endividamento dos 

pesquisados e a consequências emocionais que lhes são decorrentes; 

 Verificar a percepção que os servidores têm sobre a educação financeira como 

mecanismo de controle orçamentário.  
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1.3 JUSTIFICATIVA DE ESTUDO 

O estudo justifica-se pelo fato de presenciar servidores, os quais são colegas de 

trabalho, que possuem uma alta renda, contudo, ela não consegue ser suficiente para arcar com 

as despesas e, com isso, vivem, diariamente, realizando extras para aumentar o lucro, e assim, 

conseguir pagar todas as contas. Diante disso, o cenário em questão despertou interesse em 

realizar um estudo que trabalhasse acerca de como a qualidade de vida desses servidores é 

afetada em virtude do endividamento financeiro. 

Nesse sentido, o estudo sobre como o endividamento financeiro afeta a qualidade de 

vida dos servidores públicos do sistema prisional da unidade do município de Areia Branca/SE 

o que ele pode vim a revelar, sob o aspecto econômico e cultural, o sofrimento ocasionado 

tanto na sua vida pessoal, quanto em seu ambiente de trabalho em virtude de estarem 

endividados, visto que pode ocasionar menor produtividade, reduzir o foco, o desempenho do 

trabalhador, além de atrapalhar os serviços, os quais são realizados em equipe, já que pode 

estar com algum transtorno psicológico, como stress e acaba descontando a frustação no 

colega de equipe.  

É importante destacar que os estudos feitos apontam a importância de conscientização 

da educação financeira para os servidores públicos, ajudando-os a adquirir maiores 

habilidades e autoconfiança para fazerem melhores escolhas em relação a oportunidades 

financeiras e como este conhecimento influencia nas tomadas de decisões em relação ao 

consumo. 

Nesse ínterim, em virtude das altas taxas de endividamento da sociedade, muito se tem 

debatido acerca das consequências dessa situação problema, sejam elas emocionais, sejam 

elas financeira. À vista disso, essa circunstância se torna mais polêmica com os servidores 

públicos, devido a facilidade de crédito que eles possuem, e com isso, acabam passando por 

problemas de ordem econômica, o que pode, inclusive, afetar a qualidade do trabalho a ser 

desempenhado. 

Além disso, a pesquisa em questão possui, a priori, possui relevância acadêmica, uma 

vez que esse trabalho servirá de base de estudo para futuros projetos que visam garantir a 

educação financeira, bem como evitar endividamentos dos servidores públicos, em especial, 

das unidades prisionais. A posteriori, possui relevância social, pois esse estudo ajuda a 

sociedade, em especial, os servidores públicos, a terem conhecimento acerca da educação 

financeira, bem como diminuir os altos índices de endividamento e sobre-endividamento. 
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Por fim, visto a situação retratada, esta pesquisa visa compreender como a qualidade 

de vida dos servidores públicos do presídio semiaberto de Areia Branca é afetada devido ao 

endividamento por meio da pesquisa realizada nessa unidade prisional.  

 

. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo é apresentado a base teórica na qual são abordados os conceitos 

norteadores que dão embasamento à construção do estudo. As temáticas abordadas 

respectivamente, dentro desta pesquisa são: Crédito e Endividamento, Sistema Prisional e os 

servidores do Cárcere e Endividamento dos Servidores Públicos. 

 

2.1 CONCEITOS DE CRÉDITO E SUAS PRINCIPAIS MODALIDADES 

Economicamente, o crédito é definido como um contrato celebrado entre um 

consumidor, seja ele pessoa singular ou coletiva, ou seja, devedor e credor, muitas vezes 

representado por uma instituição financeira. Nos termos deste acordo, o credor fornece ao 

devedor determinados fundos, que devem ser reembolsados com juros dentro de um 

determinado período de tempo. As operações de crédito podem ser classificadas em 

financiamentos, títulos descontados e empréstimos (Zanini, 2020). 

Nessa perspectiva, conforme Levasier (2023), financiamento é uma modalidade de 

crédito, isto é, uma forma de adquirir recursos financeiros, o qual é instituído entre um indivíduo 

que está necessitando de crédito para realizar pagamento de alguma coisa com outra pessoa 

física ou jurídica. Já, segundo Marques (2020), empréstimo é um acordo realizado entre uma 

pessoa e uma instituição financeira, no qual é estabelecido uma quantia de dinheiro que será 

cedida para o cliente e ele será devolvido dentro de um prazo pré-determinado, com juros e 

correções. Por fim, títulos de créditos é aquisição de crédito para apenas pessoas jurídicas, 

sejam elas pequenas, sejam elas grandes (Stumpf, 2023). 

Diante disso, é notório que existem diversas diferenças entre essas operações, como por 

exemplo, ao que se refere o crédito, as taxas, a burocracia, o processo e o prazo. Nesse sentido, 

na modalidade de empréstimo não é necessário justificar qual o objetivo do dinheiro, contudo, 

no financiamento é preciso, em virtude de possuir regras mais rígidas. Além disso, o 

financiamento é geralmente utilizado para créditos maiores e também possui a taxa de juros 

com menor índice. Por fim, o prazo para começa a efetuar o pagamento no financiamento é 

menor, enquanto no empréstimo são de curto e médio prazo (Reis, 2023).  Santos (2014), 

considera como curto prazo as dívidas que exigíveis até 12 meses. Acima disso, o autor 

classifica como longo prazo.  

Ademais, no caso das transações de empréstimo pessoal, a taxa de juros é um pouco 

mais altas. Para Reis (2021), essa modalidade de crédito também é conhecida como crédito 

pessoal, o qual, na maioria das vezes é ofertado pelos bancos aos correntistas. Soma-se a isso, 

conforme Santos (2009, p. 26), o cartão de crédito é a “modalidade de crédito que permite aos 
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clientes a realização de saques e compras de bens e serviços, até o limite de crédito   concedido”. 

Com isso, nos locais em que aceitam o cartão de crédito como método de compra, o indivíduo 

pode utilizá-lo até o limite concedido pela operadora do cartão e realizar o pagamento apenas 

depois, na próxima fatura, na data escolhida quando fez a contratação dessa modalidade de 

crédito.  

Outra modalidade de crédito é a linha de crédito, a qual é uma modalidade oferecida aos 

clientes que não conseguem pagar a fatura integral. Com isso, o valor restante é adicionado às 

faturas subsequentes e sobre esse valor são calculados juros, que são registrados como crédito 

pendente. Além disso, essa modalidade também aparece quando a pessoa faz uma compra 

parcelada na qual são cobrados juros (Canhete, 2021). 

Outrossim, o cheque especial representa um crédito pessoal com taxas de juros mais 

elevadas em comparação ao crédito direto ao consumidor (CDC) e cartões de crédito. Com isso, 

essa condição pode ser um dos fatores que fragiliza a capacidade de pagamento do cliente, pois 

parte da renda do devedor é desviada para pagar altas taxas de juros (Abrantes et al., 2011). O 

empréstimo consignado é a modalidade na qual a dívida é descontada diretamente na folha de 

pagamento (Nascimento, 2018). Entretanto, os descontos não devem exceder 35% da renda, 

conforme o art. 6º, §5º, da Lei nº 13.172/2015, sendo que 30% são alocados para empréstimos 

pessoais, e os 5% restantes são destinados à aquisição de cartões de crédito. 

Soma-se a isso, o crediário é um tipo de financiamento em que ocorre a outorga de 

crédito ofertada ao cliente, normalmente por lojas, situação essa que permite que o consumidor 

parcele suas compras em várias vezes e assim consiga pagar em parcelas menores. Frise-se que 

a sua concessão ocorre por meio da análise de crédito e seu pagamento é efetuado por carnê 

(Reis, 2021). 

Frise-se que, de acordo com Dulce (2019), a maioria das famílias brasileiras tem dívidas 

relacionadas a cheques especiais, cartões de crédito, empréstimos pessoais, pagamentos de 

veículos e seguros, com percentual aproximado de 60%. Além disso, segundo a Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado do Maranhão (FECOMÉRCIO MA, 2021), 

a percentagem de endividados aumentou para 67,5% em agosto de 2020. Diante disso, 

reconhece-se que graças à grande disponibilidade de empréstimos, há o aumento 

significativamente o nível de endividamento ou mesmo de sobre-endividamento. 

 

2.2 CONCEITO DE DÍVIDA, ENDIVIDAMENTO E SOBRE-ENDEVIDAMENTO 

Dívidas representam compromissos que o devedor tem a responsabilidade de cumprir 

perante o credor. Diante disso, as dívidas financeiras são as mais comuns, no entanto, também 
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existem compromissos relacionados a ações específicas, como fazer ou não fazer algo (Tedesco, 

2018). Por outro lado, o endividamento, se refere ao montante devido por um indivíduo ou 

entidade agregada, ou seja, é a tomada de empréstimos de fontes externas para fins de uso 

pessoal. Ao se obter esse recurso, é estabelecido um compromisso para que ele seja devolvido 

num determinado prazo, normalmente incidindo de juros e de correção monetária. O excesso 

de dívidas pode fazer com que o devedor não consiga pagar suas obrigações e se torne sobre-

endividado (Pagliato, 2015) 

No que se refere aos tipos de sobre-endividamento, ele pode ser categorizado como ativo 

ou passivo. No primeiro caso, o próprio devedor é o responsável por sua situação; no segundo, 

é causado por situações imprevisíveis que afetam significativamente a sua capacidade de 

pagamento. Além disso, o sobre-endividamento ocasiona diversas consequências nos 

indivíduos, sejam elas sociais, sejam elas mentais, como, por exemplo, perturbação mental, 

alienação social, abuso de álcool, dissolução familiar, dentro outros (Barreto, 2021). 

 

2.3 FACILIDADE DE CRÉDITO E SUAS CONSEQUÊNCIAS 

Atualmente, o crédito passou a ser uma prática habitual e facilmente acessível para os 

indivíduos realizarem suas compras, situação essa que contribuiu na administração das 

finanças familiares de muitas famílias.  

Um dos desafios gerados pela facilidade de crédito está relacionado à sensação de ter 

recursos suficientes para adquirir tudo o que a mídia sugere ser essencial para uma vida 

adequada, impondo padrões de consumo à sociedade. Isso pode levar a um aumento nas 

compras e dívidas até o ponto em que impossibilita cumprir com os compromissos financeiros 

e manter despesas básicas.  

Assim, o endividado, muitas vezes, recorre a novos empréstimos para liquidar dívidas 

anteriores, e termina por piorar sua situação e ficar com o nome negativado. O segundo desafio 

diz respeito ao fato de o consumidor acumular múltiplas dívidas. Ainda que esteja trabalhando 

e obtendo renda adicional, ele fica vulnerável a imprevistos, como acidentes, divórcio, perda 

de emprego, falecimento de membro da família e outras situações que podem resultar em uma 

redução na renda familiar. Isso pode impedir o cumprimento com as despesas essenciais, 

levando a um desequilíbrio no orçamento e a uma situação de endividamento ou, em alguns 

casos, ao superendividamento (Silva, 2017). 

As instituições financeiras estão continuamente expostas a diversos riscos quando 

concedem crédito, uma vez que a diferença entre as taxas de juros que elas pagam pelo capital 

e as que cobram ao emprestar aos consumidores representam uma importante fonte de lucro. 
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Portanto, corre um risco, de maneira significativa, de não conceder empréstimos e 

financiamentos, e com isso, resultar na perda de oportunidades de obter retornos positivos e 

aumentar o lucro. Nesse contexto, Schrickel (1998, p. 44) enfatiza que “a missão de uma 

instituição financeira é a de financiar iniciativas produtivas auferindo um retorno compatível 

com os riscos envolvidos nos empréstimos”. 

O sobre-endividamento pode, portanto, ser o resultado de uma disponibilidade 

excessiva ou de uma concessão irresponsável de crédito, na qual há a consciência da 

instituição financeira de que o devedor não possui as condições de arcar com os recursos que 

lhes foram emprestados. O crédito fácil endivida gradativamente o devedor, possibilitando a 

manutenção de um sustento pessoal e familiar com valor mínimo. Este problema se estende 

além da esfera do indivíduo e afeta também a sociedade e o governo (Câmara, 2011). 

 

3.4 EDUCAÇÃO FINANCEIRA E ENDIVIDAMENTO 

Silva (2022) define educação financeira como a aquisição de conhecimento para saber 

sobre como lidar com as finanças, por meio de controle, organização e planejamento. De acordo 

com uma pesquisa realizada pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil, 2020) em todas 

as capitais do Brasil e pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL, 2020), 48% 

dos entrevistados não realizam um controle do orçamento pessoal. Assim, é possível observar 

que muitos brasileiros não sabem gerir suas finanças e não buscam realizar um planejamento 

para possíveis crises financeiras futuras. 

A falta de educação financeira está associada a questões como altos níveis de 

endividamento e à inadimplência. Diante disso, segundo Barbosa (2020), a aquisição de 

conhecimento financeiro é primordial, o qual precisa estar relacionado a, por exemplo, controle 

de gastos e poupança, visto que esse aprendizado contribui nas tomadas de decisões dos 

indivíduos, quando o tema relacionado for o monetário. 

Conforme destaca Pinheiro (2008), a educação financeira e o endividamento estão 

intrinsecamente relacionados, uma vez que a educação desempenha um papel colaborativo no 

sistema econômico ao capacitar os indivíduos para fazer uso adequado de produtos e serviços 

financeiros. Assim, se reduz a incidência de descumprimento de obrigações com terceiros, 

tornando provável que as pessoas honrem suas dívidas nos prazos. A educação financeira, 

aliada a leis de proteção ao consumidor e a regulamentações relacionadas a empréstimos, 

assume um papel essencial na mitigação do sobre-endividamento. 

À vista disso, a educação financeira é demonstrada na administração financeira. Com 

isso, o gerenciamento financeiro individual ou até mesmo a organização equivale a determinar 
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e permanecer no planejamento estabelecido e destinado para conservação ou ampliação de 

bens e preceitos, os quais irão contribuir na formação da herança, tanto do indivíduo, quanto 

de sua família (Nottocs, 2010). 

 

3.5 O SISTEMA PRISIONAL E OS SERVIDORES DO CÁRCERE  

A violência no Brasil, ao longo dos anos, experimenta um aumento notável, com isso, 

segundo Carvalho (2011), a segurança pública é o alicerce contra essa criminalidade, contudo, 

está sendo um obstáculo tanto para o Estado, quanto para a sociedade. Diante disso, 

paralelamente ao aumento na criminalidade, observa-se uma acentuada precarização do sistema 

penitenciário brasileiro, por abrigar um número de detentos aquém da sua capacidade real. Esta 

situação se agrava ainda mais ao se considerar a finalidade das instituições penitenciárias: 

recuperar as pessoas que permanecem nela. 

Conforme destacam Jaskowiak et al. (2015), uma das principais causas de doenças e de 

sofrimento de trabalhadores penitenciários são condições precárias nas quais eles precisam 

desempenhar as suas atividades laborativas. Ainda segundo as autoras, a falta de compromisso 

público das autoridades em relação à reintegração social dos detentos, resulta recorrentemente 

na redução dos recursos atribuídos a essas entidades. Esse cenário favorece a perpetuação das 

circunstâncias adversas, expondo os reclusos, e também os funcionários, a riscos psicossociais. 

Nesses locais, é frequente a ocorrência de homicídios e o consumo de substâncias 

ilícitas, contribuindo para o crescimento do crime organizado e a perpetuação da violência. Esse 

cenário, no qual as condições de higiene e infraestrutura geralmente são inadequadas para o 

convívio humano, é caracterizado pela literatura como cruel e precário, enfatizando ainda mais 

a indispensabilidade de atenção especial em relação à saúde dos profissionais que trabalham 

ali, muitos dos quais se encontram "desmotivados, insatisfeitos profissionalmente, ansiosos, 

com desgaste emocional e alto nível de estresse" (Marques et al., 2018, p. 89). 

O trabalho em prisões representa um constante risco de perda da própria vida. 

Representa ainda, a necessidade de se manter um controle emocional permanente e intenso, 

uma alta responsabilidade sobre as vidas sob custódia, a pratica de tarefas em ambientes de 

confinamento, relações tensas entre grupos, um sistema de controle e disciplina rigidamente 

hierarquizados, além de lidar com situações ambíguas, que envolve o cuidar e tratar contra o 

vigiar e punir. Os profissionais que atuam nessas condições passam ainda pelo chamado 

"processo de prisionização", uma forma particular de socialização baseada na apropriação de 

costumes, condutas e preceitos do ambiente prisional (Figueiro et al., 2018) 



25 
 

Conforme destaca Nascimento (2018), o ambiente prisional hostil leva a uma jornada 

intensa de trabalho em circunstâncias deletérias, e os "métodos" exercidos pelos agentes, nesse 

caso, resultam na invasão da mecânica de seus corpos, na perturbação mental e na interferência 

em sua perspectiva pessoal. Essa hostilidade é agravada por motins, rebeliões e pela falta de 

assistência adequada do Estado, gerando dor e sofrimento e deixando marcas irreversíveis no 

corpo e na subjetividade desses profissionais. Suas vidas, interações, comportamentos e 

pensamentos são moldados pelas condições precárias das instituições prisionais. 

Ademais, conforme observado por Moraes (Pontes, 2020), esses profissionais operam 

em um estado de vigilância elevado, com a intenção de identificar movimentos suspeitos, para 

que se possa prevenir possíveis ameaças, ataques ou rebeliões entre os detentos. No 

relacionamento entre colegas de trabalho, a maioria enfatiza a importância da confiança mútua, 

visando garantir segurança e obter apoio quando necessário. Entretanto, uma parcela deles 

admite ter suspeitas até mesmo em relação aos seus companheiros de equipe.  

Apesar da importância das tarefas desenvolvidas pelos encarregados em cuidar da 

supervisão daqueles considerados excluídos, a sociedade nunca reconheceu nem remunerou 

bem esses profissionais (Coelho et al., 2012). As batalhas enfrentadas no cotidiano, 

principalmente devido às rigorosas regulamentações internas, geram contradições latentes, 

levando a uma postura mais rígida por parte desses profissionais, na maioria das vezes, com o 

objetivo de inspirar temor entre os detentos e promover respeito entre os colegas de trabalho. 

Consequentemente, a construção de perfis agressivos acaba se transformando em uma forma 

de adequação ao ambiente desafiador criado pelo sistema prisional (Nascimento, 2018). 

 

2.6 ENDIVIDAMENTO DO SERVIDOR PÚBLICO 

Conforme informações divulgadas pelo Banco Central (Bacen, 2013), no Brasil, os 

servidores públicos possuem aproximadamente R$135,2 bilhões em dívidas provenientes de 

empréstimos consignados, representando um valor 7,5 vezes maior do que as acumuladas pelos 

trabalhadores da iniciativa privada, montante que equivale, na mesma modalidade de crédito, a 

cerca de duas vezes mais do que os R$65,7 bilhões em subsídios dos beneficiários da 

Previdência junto às instituições financeiras. 

Esse elevado endividamento dos servidores públicos pode ser atribuído a pelo menos 

dois fatores: a estabilidade e o salário mais elevado. O Ministério do Planejamento estabelece 

que o empréstimo consignado para funcionários federais não ultrapasse o limite legal de 

comprometimento da renda em 30%, nesse caso, as dívidas podem ser pagas em até 60 parcelas. 

Entretanto, um desafio apontado por especialistas do Bacen é que muitos servidores, além de 



26 
 

consignados, também enfrentam os encargos com cartões de crédito em dívidas acumuladas no 

cheque especial, modalidade de crédito que possui taxas de juros elevadas, em média de 10% 

ao mês. Além disso, há um número expressivo de funcionários públicos que pagam prestações 

de carros e imóveis (Souza, 2015). 

De acordo com FENAPRF (2013), devido às características específicas do 

funcionalismo público, que proporcionam a diminuição dos riscos de inadimplência, os bancos 

têm se mostrado mais seguros ao oferecer empréstimo a esse grupo. Além disso, os brasileiros 

estão cada vez mais conscientes dos custos associados à tomada de crédito, fato que os motiva 

na direção de opções de financiamento com taxas mais vantajosas. Em média, as taxas de juros 

dos empréstimos, com desconto em folha, para esse público são de 22,4% ao ano. Já o crédito 

especial convencional possui taxa de 88,1% ao ano, contra 144,5% do cheque especial. 

O aumento do endividamento dos servidores é um assunto que requer atenção. Diante 

disso, é ideal que as pessoas poupem para poderem comprar à vista, em lugar de optarem por 

empréstimo. O autor enfatiza que o endividamento, ainda que justificável, não deve ser 

excessivo, pois o pagamento de prestações pode comprometer a margem de flexibilidade da 

renda familiar em situações inesperadas, como em casos de doença, por exemplo. 

De acordo com Freitas (2012), dentre os fatores que contribuem para o desequilíbrio 

financeiro pessoal hoje, há a facilidade de acesso ao crédito, o poder persuasivo de campanhas 

publicitárias e o desejo de destacar-se demonstrando sucesso. Esse tipo de motivação, costuma 

levar os indivíduos a enfrentarem desafios financeiros, muitos dos quais, eventualmente, 

acabam caindo nas mãos de credores mal-intencionados. Esse ciclo pode impactar na vida não 

só profissional, mas, muitas vezes, na vida familiar. 

A alta disponibilidade de crédito e a abundância de produtos financeiros têm incentivado 

a sociedade para o consumismo desenfreado, o que contribui para o aumento do endividamento 

da população (Figueira et al., 2014). Segundo Fernandes (2019), o cartão de crédito é o 

principal instrumento de crédito utilizado pelos indivíduos. Diante dessa demanda por crédito, 

segundo Moreira et al. (2013), novos agentes entram no mercado, para impulsionar uma 

proposta de crédito com acesso fácil e trâmites simplificados, conseguindo atender a grupos 

sociais que anteriormente eram excluídos, até mesmo, do acesso ao consumo. 

Além de tudo isso, conforme destaca Carvalho et al. (2017), o endividamento pode 

acarretar consequências emocionais críticas. Aqueles, por exemplo, que ficam frequentemente 

envolvidos com credores costumam manifestar sintomas clássicos de estresse emocional, tais 

como nervosismo, irritabilidade, agonia, aflição e ansiedade (Brito, 2007). Nota-se, ainda, que 
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tais manifestações podem prejudicar significativamente na qualidade de vida no trabalho, visto 

que o funcionário público passa uma boa parte do seu dia no ambiente de laboral. 

A qualidade de vida abrange a uma variedade de circunstâncias, situações, atos, 

patrimônios e estilo de vida pessoal. Para alcançar qualidade de vida, é essencial que se 

compreenda o cotidiano e o ambiente em que se vive, e um fator crucial relacionado a isso é a 

condição financeira. Pesquisas indicam que três em cada dez indivíduos experimentam maior 

felicidade quando têm controle sobre suas finanças (Piccini et al., 2014). Conforme destaca 

Kruger (2014), a educação financeira efetiva permite às famílias que buscam melhorar sua 

qualidade de vida por meio da organização financeiro, desenvolver hábitos que permita criar e 

manter a disciplina. 

Para Prado (2013), não é a finalidade da educação financeira censurar o consumo, mas 

sim promover orientação em direção à parcimônia (poupança), é incentivar a organização 

pessoal para que os desejos de consumo permaneçam controlados. É o exercício de disciplina 

que visa garantir a qualidade do consumo, não apenas como uma recompensa por sacrifícios 

imediatos, mas ao longo de toda a vida. No entanto, segundo Mendes (2015), boa parte dos 

indivíduos brasileiros só percebe que está em condições de prejuízo quando já não conseguem 

mais controlar as dívidas. Para isso, é que se faz fundamental a adoção de novos hábitos, o 

planejamento orçamentário e o estabelecer metas, a fim de alcançar resultados positivos para a 

manutenção de uma melhor qualidade de vida.  
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3 METODOLOGIA 

Para alcançar os objetivos prepostos, nesta seção, serão apresentados os procedimentos 

metodológicos utilizados na pesquisa, a caracterização do estudo, universo e a amostra, coleta 

e tratamento dos dados. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

Como já dito anteriormente, este estudo tem como objetivo geral descrever os efeitos 

oriundos do endividamento na qualidade de vida dos servidores públicos da unidade prisional 

de Areia Branca/SE. Deste modo, classifica-se como descritivo, uma vez que, segundo Gil 

(2006, p. 44), visa, primordialmente “a descrição das características de determinada população 

ou fenômeno, o estabelecimento de relações entre variáveis”. 

Quanto à abordagem, este estudo é classificado como quantitativo, tendo em vista que 

faz uso de métodos estatísticos para atender aos seus objetivos (Silva, 2018). Trata-se também 

de um levantamento, tendo em vista que buscou, diretamente com os pesquisados, conhecer os 

comportamentos, no tocante aos efeitos do endividamento na qualidade de vida (Mathias-

Pereira, 2019). 

 

3.2  UNIVERSO E AMOSTRA 

A pesquisa foi executada na unidade prisional de Areia Branca/SE. O universo da 

pesquisa é formado por 116 servidores. O modelo de amostragem empregado neste trabalho foi 

a não-probabilística, por acessibilidade, que, segundo Mattar (2014), pode ser escolhido quando 

se opta pela realização da pesquisa apenas quando uma parte do que seria o número desejável 

da amostra está disposta a responder. Nesse sentido, os dados foram obtidos por meio dos 54 

(cinquenta e quatro) servidores que demostraram interesse em colaborar com a coleta de dados. 

 

3.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

O instrumento de coleta de dados foi um questionário, elaborado de modo a atender aos 

objetivos desta pesquisa, sendo esse o instrumento mais adequado quando se trata de pesquisas 

quantitativas e descritivas (Mathias-Pereira, 2019). Gil (2006) sugere que seja realizado um 

pré-teste pelo pesquisador, com uma amostra de 10 a 20 pessoas que não participaram na 

pesquisa, com o intuito de verificar se as perguntas foram criadas corretamente e se necessita 

que haja correção. 

Após a aplicação do pré-teste, com 14 pessoas, foi realizada as correções sugeridas pelos 

pesquisados. O mesmo foi apresentado por um formulário do Google Forms, sua versão final 
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foi composta por 29 questões de múltipla escolha, divididas da seguinte maneira: perfil dos 

pesquisados, contratação de crédito, sobre-endividamento e suas consequências e o 

endividamento, ambos ocasionados pela contratação de crédito, correlação entre a satisfação 

profissional e a capacidade financeira, consequências da contratação de crédito na qualidade de 

vida e educação financeira. 

O questionário foi aplicado no mês de julho de 2023 aos servidores públicos lotados na 

unidade prisional de Areia Branca/SE, no intuito de averiguar, examinar e orientar os fatores 

da investigação, aferir o procedimento de coleta e tratamento dos dados e investigar as 

dificuldades surgidas (Oliveira, 2015).  

Nessa perspectiva, o Quadro 1 expõe a relação de cada pergunta do questionário com os 

objetivos desta pesquisa. 

 

Quadro 1 – Relacionamento do questionário com os objetivos 

Nº da questão Objetivos de pesquisa 

 

1ª a 5ª 
Levantar o perfil socioeconômico dos 

servidores pesquisados; 

 

 

6ª a 20ª 

Identificar as principais características do 

endividamento dos pesquisados e a 

consequências emocionais que lhes são 

decorrentes; 

 

21ª a 29ª Verificar a percepção que os servidores têm 

sobre a educação financeira como mecanismo 

de controle orçamentário. 

Fonte: Elaboração própria (2023) 
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Quando 2 – Descrição das variáveis trabalhadas neste estudo 

Variável Descrição Referências 

Educação Financeira 
Aquisição de conhecimento sobre como lidar com as 
finanças. 

Silva (2022)  

Emocional 
Sintomas clássicos de estresse emocional, tais como 
nervosismo, irritabilidade, agonia, aflição e ansiedade. 

Brito (2007) 

Endividamento 

É a tomada de empréstimos de fontes externas para fins de 
uso pessoal. Ao se obter esse recurso, é estabelecido um 
compromisso para que ele seja devolvido num 
determinado prazo, normalmente com a incidência de 
juros e de correção monetária. 

Pagliato, 2015 

Ferramentas de Gestão Orçamento pessoal, fluxo de caixa, aplicativos, etc.  Hirassaka (2018) e Laureano (2020) 

Gênero Distinção biológica entre homens e mulheres. Zauli et al. (2013) 

Renda Familiar 
Rendimentos provenientes de salários, proventos e 
pensões, por exemplo, de todos os moradores da casa. 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 
(2018) 

Renda Comprometida 
O que sobra da renda familiar, estando a pessoa 
endividada ou sobre-endividada. 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 
(2018) 

Reserva 
Quanto sobra da renda comprometida e se consegue 
poupar 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 
(2018) 

Sobre-endividamento 
Ocorre quando o devedor não consegue pagar 
integralmente uma ou mais de suas dívidas. 

Pagliato (2015) 

Fonte: Elaboração própria (2023)
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3.5 TRATAMENTO DOS DADOS 
 

Inicialmente, os dados coletados foram transportados para uma planilha no Excel, e em 

seguida, para poderem ser melhor interpretados, codificados no software estatístico Stata 18, 

ou seja, as respostas ao questionário (variáveis categóricas nominais) foram transformadas em 

números para que fosse possível fazer alguma análise quantitativa (Mehmetoglu; Jakobsen, 

2017) 

Como técnicas de análise de dados, utilizou-se a estatística descritiva, sendo essa 

caracterizada pelo uso de tabelas, gráficos, de forma possibilitar uma comparação e melhor 

compreensão das variáveis estudadas (Martins; Theóphilo, 2016). Fez-se uso também da 

regressão logística que, segundo Fávero et. al (2009), investiga a relação entre uma variável 

dependente binária (1 – indica a ocorrência do que se está pesquisando e 0, a não existência) e 

uma variável independente, o qual pode ser tanto qualitativa, quanto quantitativa, dessa forma, 

a curva do gráfico, o qual representa a regressão logística é um “S”, conforme pode ser visto na 

Figura 1. 

Figura 1 – Função logística 

 

Fonte: Fávero et al. (2009, p. 440) 

 

Neste estudo, a variável dependente foi a autopercepção da qualidade de vida dos 

pesquisados (com qualidade de vida -1, sem qualidade de vida - 0). As preditoras, isto é, as 

independentes, foram as seguintes: renda comprometida (variável numérica), reserva (possui -

1, não possui-0), ferramenta de gestão (utiliza -1, não utiliza-0), educação financeira (possui 

conhecimento-1, não possui-0) e gênero (1- feminino, 2 – masculino, 3 – não binário). 

É importante, esclarecer que, as variáveis consideradas na regressão logística estão 

elencadas no Quadro 2, com o adendo que os impactos emocionais (ter ou não) foram 
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contemplados na “qualidade de vida”. O endividamento e o sobre-endividamento tiveram seus 

efeitos medidos na “renda comprometida.   
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Neste capítulo serão apresentados os resultados fruto das respostas dadas ao 

questionário respondido pelo 54 (cinquenta e quatro) pesquisados.  

 

4.1 PERFIL SOCIOECONÔMICO  

Este item busca conhecer as características socioeconômicas dos servidores que 

trabalham no presídio do município de Areia Branca/SE, atendendo ao primeiro objetivo 

específico deste estudo, foram levantadas as questões de 1 a 5 (vide questionário em anexo). 

Diante disso, foram analisadas as seguintes variáveis: gênero, faixa etária, escolaridade, estado 

civil e renda familiar. A Tabela 1 apresenta a relação entre gênero e a faixa etária. 

 

Tabela 1 – Gênero e faixa de etária 

Gênero 
Faixa Etária 

25 a 32 De 33 a 39 Mais de 40 Total 

Feminino 6 5 3 14 

Masculino 7 10 22 39 

Não binário 0 1 0 1 

Total 13 16 25 54 
Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

De acordo com a Tabela 1, dos 54 entrevistados que responderam ao questionário, 

72,22% se percebem como do gênero masculino, 25,93% feminino e 1,85% não binário. A faixa 

etária predominante é mais de 40 anos, o que corresponde à 46,30%. Ademais, 29,63% estão 

entre 33 a 40 anos e 24,07% se enquadram entre 25 a 32 anos.  A Tabela 2 mostra a relação 

entre o gênero e o nível de escolaridade. 

 

Tabela 2 – Gênero e escolaridade 

Gênero 
Qual seu nível de escolaridade?  

Fundamental Médio 
Superior 

Incompleto 
Superior 
Completo 

Pós 
Graduação Total 

Feminino 0 0 3 8 3 14 
Masculino 1 10 6 15 7 39 
Não binário 0 0 0 0 1 1 
Total 1 10 9 23 11 54 

Fonte: Elaborada pela autora (2023) 
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Pode-se observar na Tabela 2, que apesar de o gênero feminino ser a minora, 11 das 14 

pesquisadas possuem graduação completa ou pós graduação, o que representa 78,57%. No 

gênero masculino, esse percentual cai para 56,41%. Os níveis mais baixos de educação 

(fundamental e ensino médio) são representados por 28,21% dos homens.   

As Tabelas 3 e 4 apresentam, respectivamente, a relação do gênero com a renda familiar 

e o estado civil. 

Tabela 3 – Gênero e renda familiar 

 
Gênero 
  

Faixa de renda familiar 

De 2 a 3 De 3 a 4 De 4 a 5 Acima de 5 Total 

Feminino 4 4 2 4 14 
Masculino 8 9 10 12 39 
Não binário 0 1 0 0 1 
Total 12 14 12 16 54 

Elaborado pela autora (2023) 

 

A Tabela 3 mostra que as maiores faixas de renda familiar são percebidas pelo gênero 

masculino, posto que dos 39 pesquisados, 56,41% ganham mais de quatro salários mínimos. 

Por sua vez, o gênero feminino, 57,14%, ou seja, 8 de 14 pessoas, ganham até 4 salários 

mínimos. Entretanto, não se pode afirmar que esta diferença salarial seja por conta 

exclusivamente do gênero, posto que os servidores seguem uma carreira profissional.  

 

Tabela 4 – Gênero e estado civil 

 
Gênero 
  

Estado civil 

Casado(a) Divorciado(a) Solteiro(a) União Estável Total 

Feminino 7 2 3 2 14 
Masculino 24 3 6 6 39 
Não binário 1 0 0 0 1 
Total 32 5 9 8 54 

Elaborado pela autora (2023) 

 

A maioria dos pesquisados, 74,07%, são casados ou possuem união estável.  Do gênero 

masculino, 76,92% se encontram nesta situação, frente aos 57,14% do feminino. Dos que são 

solteiros, 66,67% se percebem como homens, e 33,33% como mulheres.  
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4.2 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO ENDIVIDAMENTO DOS PESQUISADOS 

E A CONSEQUÊNCIAS EMOCIONAIS QUE LHES SÃO DECORRENTES 

 
Com fins de atingir o segundo objetivo específico deste estudo, foram levantadas as questões 6 

a 20, buscando identificar as razões que levam ao endividamento dos pesquisados. 

O Gráfico 1 apresenta as modalidades de crédito que os pesquisados utilizam.  

 

Gráfico 1 – Modalidades de créditos utilizados 

Elaborado pela autora (2023) 

 

O Gráfico 1mostra que a maioria dos entrevistados possui como modalidade de crédito 

o cartão de crédito, o qual corresponde a 82,2%, seguido de empréstimo consignado, com 

57,8%, depois financiamento, com 26,7%, por fim, empréstimo e cheque especial, com 15,6% 

e 4,4%, respectivamente.  

 

Gráfico 2 – Percentual da renda mensal destinado ao pagamento do crédito 

 

Elaborado pela autora (2023) 
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Conforme pode-se observar no Gráfico 2, 35,6% dos entrevistados comprometem mais 

de 30% de sua renda com o pagamento de algum tipo de crédito. A maioria deles, 64,40%, 

possuem algum percentual de dívida, mas dentro de um limite tido como aceitável.  

 

Gráfico 3 – Duração das dívidas atuais 

 

Elaborado pela autora (2023) 

 

O Gráfico 3 mostra 28,9% dos entrevistados levam menos de um ano para quitarem suas 

dívidas. Os demais, 71,10%, assumem dívidas classificadas por Santos (2014) como de longo 

prazo, ou seja, acima de 12 meses para pagar, e estão sujeitos a maiores riscos de surgimento 

de novas dívidas.  

Neste sentido, os Gráficos 4 e 5 mostram o efeito do sobre-endividamento e a sua 

consequente incapacidade de pagamento de despesas básicas. 

 

Gráfico 4 - Sobre-endividamento por conta da contratação do crédito  

 

Elaborado pela autora (2023) 
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Gráfico 5 – Incapacidade de pagar as despesas básicas por conta do sobre-endividamento 

 

Elaborado pela autora (2023) 

 

O Gráfico 4 atesta que 35,2% dos servidores entrevistados já passaram em algum 

momento da sua vida por sobre-endividamento. Com isso, conforme Pagliato (2015), o sobre-

endividamento é a situação mais grave a qual pode vim ocorrer, visto que o devedor está tolhido 

de pagar algumas contas, seja de forma duradoura, seja de forma estrutural. Dos respondentes 

que passaram por essa situação, 15,8% não conseguiram pagar as despesas básicas, como 

supermercado, conta de água ou luz, como pode ser observado no Gráfico 5.  

Os Gráficos 6 e 7, respectivamente, mostram se houve a necessidade de os pesquisados 

recorrerem a outras pessoas para poderem realizar os seus pagamentos e se houve o recebimento 

de cestas básicas. 

 

Gráfico 6 – Contribuição financeira de amigo ou parente para arcar com o pagamento das 

despesas básicas 

 

Elaborado pela autora (2023) 
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Gráfico 7 - Auxílio com cesta básica ou alguma outra ajuda com alimentos 

 

Elaborado pela autora (2023) 

 

36,8% dos pesquisados precisaram de ajuda financeira de algum amigo ou parente para 

conseguir arcar com o pagamento das despesas básicas, de acordo com o Gráfico 6. Além disso, 

5,3% precisaram receber cesta básica ou outro auxílio com alimentos, conforme o Gráfico 7. 

 

Gráfico 8 - Endividamento por conta da contratação do crédito 

 

Elaborado pela autora (2023) 

 

No Gráfico 8, pode-se perceber que dos entrevistados, 44,4% já passaram por 

endividamento em virtude da contratação de crédito. 
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Gráfico 9 - Nome cadastrado no Serasa por ausência de pagamento da parcela da contratação 

de crédito 

 

Elaborado pela autora (2023) 

 

Como pode ser observado, no Gráfico 9, 51,9% dos pesquisados não teve seu nome 

cadastrado no Serasa em virtude não ter conseguido realizar o pagamento de alguma parcela da 

contratação de crédito. Já 48,1% teve seu nome cadastrado.  

 

Gráfico 10 – Desmotivação ou insatisfação com a profissão  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

De acordo com o Gráfico 10, a maioria dos servidores entrevistados não se encontram 

desmotivados ou insatisfeitos com a profissão, correspondendo a 77,8%, e 22,2% estão 

descontentes.  
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Gráfico 11 – Contribuição da dificuldade financeira para a desmotivação ou insatisfação 

profissional 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

O Gráfico 11, 48,9% dos entrevistados não estão passando por dificuldade financeira. 

Contudo, a maioria dos pesquisados que se encontram com problemas financeiros, os quais 

correspondem à 34%, afirmam que essa situação contribui para a desmotivação ou insatisfação 

profissional, sendo que apenas 17% não acredita que as dificuldades financeiras contribuíram 

com a insatisfação profissional.   

 

Gráfico 12 – Impossibilidade de fazer algo que goste por conta da contratação de crédito 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 
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Gráfico 13 – Lazeres comprometidos 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

Pelo Gráfico 13, pode-se observar que 51,9% dos pesquisados não ficam sem lazer, isto 

é, sem fazer algo que goste por conta da contratação de crédito. Entretanto, 48,1%, ou seja, 

quase 50% dos entrevistados, não conseguem realizar coisas que gostem por conta do crédito 

contratado. Ademais, os pesquisados de forma predominante, com 80%, não conseguem viajar, 

seguido de comprar objeto, vestuário ou calçado que goste, com 50%, e comer fora, com 30%, 

sendo o menor índice a realização de cursos tanto para o pesquisado, quanto para os seus 

próprios filhos, com 3,3%. 

 

Gráfico 14 – Consequências emocionais em virtude do endividamento  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

De acordo com o Gráfico 14, percebe-se que os entrevistados possuem consequências 

emocionais em virtude do endividamento. Diante disso, entre os pesquisados, a maioria tem 
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stress, com 68,4%, seguido de ansiedade com 57,9% e insônia com 36,8%. Já o menor índice é 

a depressão, tristeza e desmotivação, com 2,6%. 

 

4.3 EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

Visando atender ao terceiro objetivo deste estudo, as questões 21 a 29 abordaram os 

pesquisados sobre as suas percepções no tocante à educação financeira como mecanismo de 

controle orçamentário. 

 

Gráfico 15 – Informação sobre educação financeira  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

 

Gráfico 16 – Âmbito onde mais adquiriu educação financeira 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 
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Ao analisar o Gráfico 15, percebe-se que 68,5% dos servidores entrevistados tiveram 

acesso à informação sobre educação financeira. Ademais, conforme o Gráfico 16, o âmbito 

onde os entrevistados mais adquiriram conhecimento financeiro foi por meio da rede social, 

com 62,5%, seguido de vídeos, com 47,5% e conversas com amigos e experiência pratica, 

ambos com 30%. 

 

Gráfico 17 – Considera-se educado financeiramente 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

O Gráfico 17 mostra que 57,4% dos pesquisados se consideram educados 

financeiramente, já 42,6% afirma que não possuem educação financeira. Diante disso, nota-se 

que quase 50% dos entrevistados ainda não se consideram educados financeiramente. 

 

Gráfico 18 – Execução dos conhecimentos financeiros  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 
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Percebe-se que cerca de 55,1% dos pesquisados colocam em prática os conhecimentos 

financeiros. Contudo, 44,9% dos servidores entrevistados não executam os conhecimentos 

financeiros adquiridos. À vista disso, é perceptível, ainda, o alto índice de pessoas que apesar 

de possuir educação financeira, não coloca em prática. 

 

Gráfico 19 – Importância da educação financeira para o desenvolvimento pessoal e da 

sociedade 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

Ao observar o Gráfico 19, é notório que de forma predominante, com 87%, os 

entrevistados acreditam na importância da educação financeira para o desenvolvimento pessoal 

e da sociedade em geral, porém, 13% dos pesquisados acham que esse conhecimento não 

contribui para esse aperfeiçoamento.  

 

Gráfico 20 – Nível de preocupação com o futuro financeiro 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 



45 
 

 

O Gráfico 20 mostra que cerca de 51,9% têm planejamento para o futuro financeiro, 

contudo, ainda não colocou em prática. Já 27,8% possui planejamento e segue de forma 

criteriosa. Ademais, o menor índice em relação aos pesquisados demonstra que eles têm 

preocupação com o futuro financeiro, entretanto, não fez nada em relação a essa circunstância.  

 

Gráfico 21 – Reserva de emergência  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

Ao observar o Gráfico 21, percebe-se que 63% dos pesquisados fazem reserva de 

emergência. Já 37% dos servidores pesquisados ainda não realizam nenhuma reserva para 

situações emergências.  

 

Gráfico 22 – Nível de segurança para gerenciar o próprio dinheiro 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 
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Conforme pode-se observar, no Gráfico 22, a maior parte dos servidores entrevistados, 

com 61,1%, se sentem razoavelmente seguro para administrar o próprio dinheiro a partir dos 

seus conhecimentos financeiros. Seguido de 18,5% e 13%, em que se sentem não muito seguro 

e muito seguro, respectivamente. Já o menor índice, o qual equivale a 7,4%, refere-se aqueles 

que se sentem nada seguro.  

 

Gráfico 23 – Uso de ferramenta de gestão financeira  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

Conforme Hirassaka (2018) e Laureano (2020), ferramentas financeiras podem ser 

realizadas por meio de orçamento pessoal, fluxo de caixa, aplicativos, etc. Com isso, ao 

observar o Gráfico 23, nota-se que a maioria dos servidores entrevistados, isto é, 63,4% usam 

anotações em cadernos como ferramenta de gestão financeira. Seguido de planilhas, com 

29,3%, sendo o menor índice 17,1%, os quais usam aplicativos como instrumento de controle 

financeiro. 

 

4.4  – EFEITOS DO ENDIVIDAMENTO NA QUALIDADE DE VIDA 

 

A fim de atender ao objetivo geral deste estudo, ou seja, descrever os efeitos oriundos 

do endividamento na qualidade de vida dos servidores públicos da unidade prisional de Areia 

Branca/SE, a Tabela 5 mostra os resultados da regressão logística, o qual possuí como variável 

dependente a circunstância da qualidade de vida (com qualidade de vida -1, sem qualidade de 

vida - 0), além das suas preditoras, as quais são: renda comprometida (variável numérica), 
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reserva (variável numérica), ferramenta de gestão (utiliza -1, não utiliza-0), educação financeira 

(possui conhecimento-1, não fez-0) e gênero (1- feminino, 2 – masculino, 3 – não binário). 

 

Tabela 5 - Resultados da regressão logística 

Qualidade de Vida Coeficientes Erro Padrão z P>z Intervalo de Confiança - 95% 

Renda Comprometida -0,5089019 0,2230736 
-

2,28 0,023 -0,9461182 
-

0,07168570 

Reserva Financeira 2,012613 0,9333214 2,16 0,031 0,1833371 3,84189000 

Ferramentas de Gestão 0,4103113 0,2036522 2,01 0,044 0,0111604 0,80946220 

Educação Financeira 0,2873898 0,7744188 0,37 0,711 -1,230443 1,80522300 

Gênero -0,3354517 0,8233448 
-

0,41 0,684 -1,949178 1,27827400 

Constante -3,358875 2,254726 
-

1,49 0,136 -7,778058 1,06030700 
Fonte: Elaborada pela autora (2023) 

 

As variáveis as quais demonstram estatisticamente significativas a um nível 5% para 

determinação da qualidade de vida entre os servidores pesquisados foram:  renda 

comprometida, reserva financeira e ferramentas de gestão. 

A renda comprometida diminui em 50,89% as chances de o servidor ter qualidade de 

vida. Por renda comprometida, está destinada ao pagamento das obrigações, quando a pessoa 

está endividada ou sobre-endividada (IBGE, 2018). Entretanto, tanto a reserva financeira 

quanto o uso das ferramentas de gestão aumentam as possibilidades de os pesquisados terem 

qualidade de vida em, respectivamente, 2,01 vezes e 0,41%. 

Interessante notar que mesmo a educação financeira afetando positivamente a qualidade 

de vida, ela não é estatisticamente significativa nem a 10%. Conforme Silva (2022) educação 

financeira é a aquisição de conhecimento para saber sobre como lidar com as finanças, por meio 

de controle, organização e planejamento, mas precisa ser colocada em prática para ser algum 

efeito.  O gênero não apresentou relevância estatística neste estudo, apesar de o masculino ter 

33,55% de chances de ter menos qualidade de vida do que a feminino.  
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5 CONCLUSÃO 

Esta pesquisa teve como intuito verificar a qualidade de vida e o endividamento dos 

servidores públicos na unidade prisional da cidade de Areia Branca/SE. Diante disso, para 

melhor compreender esse fenômeno, foram traçados objetivos específicos, os quais podem ser 

recapitulados nas suas indagações correspondentes.  

Com relação ao perfil socioeconômico dos servidores pesquisados, 72,22% se 

percebem como do gênero masculino, 25,93% feminino e 1,85% não binário. A maioria dos 

pesquisados, 74,07%, são casados ou possuem união estável.  A faixa etária predominante é 

mais de 40 anos, o que corresponde à 46,30%. 78,57% das mulheres possuem graduação 

completa ou pós-graduação, enquanto os níveis mais baixos de educação (fundamental e 

ensino médio), são representados por 28,21% dos homens. As maiores faixas de renda familiar 

são percebidas pelo gênero masculino, posto que dos 39 pesquisados, 56,41% ganham mais 

de quatro salários mínimos. 

No tocante às principais características do endividamento dos servidores, 35,6% dos 

entrevistados comprometem mais de 30% de sua renda com o pagamento de algum tipo de 

crédito, sendo as principais modalidades de dívidas são o cartão e o empréstimo consignado, 

sendo que 71,10% têm dívidas de longo prazo. Dos 35,2% que enfrentaram o sobre-

endividamento, 15,8% não conseguiu arcar com as despesas básicas, como água e luz, além 

disso, 36,8% necessitou de ajuda financeira, seja de algum amigo, seja de algum parente e 

5,3% teve que receber cesta básica ou outro auxílio com alimentos. Soma-se a isso, 48,1% dos 

entrevistados já teve seu nome cadastrado no Serasa por conta de não ter conseguido pagar 

alguma parcela do crédito contratado.  

Sobre a percepção que os servidores têm sobre a educação financeira como mecanismo 

de controle orçamentário, 68,5% tiveram acesso à informação sobre educação financeira, dos 

quais em maior parte adquiriram por meio da rede social, o qual conta com 62,5%. Com isso, 

57,4% dos entrevistados se consideram educados financeiramente, além disso, 55,1% dos 

pesquisados colocam esses conhecimentos em prática. Soma-se a isso, 87% dos servidores 

que foram pesquisados, acreditam na importância da educação financeira. 

Portanto, é perceptível que a maioria dos servidores possuem uma renda alta, contudo, 

boa parte dela é destinada ao pagamento de créditos contratados, os quais possuem um prazo 

longo para serem quitados, isto é, está passando por um endividamento, situação que pode 

piorar, caso nesse lapso temporal, seja adquiridas outras modalidades de créditos. Com isso, 

essa circunstância influi na qualidade de vida desses pesquisados, pois não conseguem ter 

lazer, justamente por conta das dívidas, além de adquirir transtornos psicológicos, e esse 
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cenário fica pior nos casos dos indivíduos que passou por sobre-endividamento e ainda 

precisou de ajuda de terceiros. 

Por fim, nota-se que os servidores, os quais possuem educação financeira, ainda 

possuem endividamento financeiro, pois não colocam esse conhecimento em prática, ou seja, 

essa educação não possui relevância na prática, pois apesar de possuir informações da área 

financeira, a maioria passa por situações de endividamento ou sobre-endividamento 

financeiro. 

Este trabalho buscou achar uma resposta para seguinte questão: Como o 

endividamento financeiro afeta a qualidade de vida dos servidores públicos do sistema 

prisional da unidade do município de Areia Branca/SE? 

O endividamento foi entendido como a renda comprometida. Assim, ao ter sua renda 

comprometida em níveis maiores do que os aceitáveis, há uma piora de 50,89% na qualidade 

de vida dos servidores. Isso se reflete nas doenças emocionais percebidas neste estudo, stress, 

ansiedade e insônia, além da tristeza e da depressão.  

 

5.1 SUGESTÕES E LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

Como sugestão para os próximos estudos, os quais venham abordar esse tema são: 

 Aumentar o estudo para outras profissões; 

 Utilizar este estudo em outros estabelecimentos; 

Como limitações da pesquisa pode-se mencionar a dificuldade de aumentar a pesquisa 

para todas as unidades prisionais do Estado de Sergipe, no intuito de adquirir uma visibilidade 

macro acerca da relação do endividamento financeiro e a qualidade de vida, circunstância essa 

que irá ajudar na luta contra o elevado índice de endividamento e sobre-endividamento dos 

policiais penais sergipanos.  
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APÊNDICE – QUESTIONÁRIO DA PESQUISA 
 
Este questionário faz parte do meu trabalho de conclusão do curso em Administração, 

orientado pelo Prof. Dr. Antônio Vinícius Silva Caldas. O objetivo do trabalho consiste em 
descrever os efeitos oriundos do endividamento na qualidade de vida dos servidores públicos 
da unidade prisional de Areia Branca/SE. Sua participação e seriedade ao responder são 
fundamentais para o objetivo da pesquisa. Desde já, fico muito grata. 
 
1) Gênero?  
( ) Feminino  
( ) Masculino  
( ) Não binário 
( ) Prefiro não identificar  
 
2) Indique sua faixa etária  
( ) De 18 a 24 anos  
( ) De 25 a 32 anos  
( ) De 33 a 40 anos  
( ) Mais de 40 anos  
 
3) Qual seu nível de escolaridade?  
( ) Ensino fundamental completo 
( ) Ensino médio completo  
( ) Ensino superior incompleto  
( ) Ensino superior completo  
( ) Pós graduação completo  
 
4) Estado civil  
( ) Solteiro(a)  
( ) Casado(a)  
( ) União estável  
( ) Divorciado (a) 
( ) Viúvo (a) 
 
5) Qual a faixa de renda mensal de sua família?  
( ) De 2 a 3 salários mínimos (R$2.640,00 até R$3.960,00)  
( ) De 3 a 4 salários mínimos (R$3.960,00 até R$5.280,00)  
( ) De 4 a 5 salários mínimos (R$5.280,00 até R$6.600,00)  
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( ) Acima de 5 salários mínimos (R$6.600,00) 
 
6) Possui algum tipo de crédito (empréstimo, cartão de crédito, financiamento ou outros)?  
( ) Sim 
( ) Não 
 
7) Se sim, qual(ais) a modalidade de crédito você contratou? 
( ) Cartão de Crédito 
( ) Cheque especial 
( ) Empréstimo consignado 
( ) Empréstimo 
( ) Financiamento 
( ) Outro ____________ 
 
8) Qual o percentual da sua renda mensal é destinado ao pagamento do crédito? 
( ) Até 10% 
( ) De 10% a 20% 
( ) De 20% a 30% 
( ) De 30% a 40% 
( ) Acima de 40% 
 
9) Em caso de não serem utilizados novos créditos ( ter que contrair um novo empréstimo, 
por exemplo) em quanto tempo os atuais serão pagos? 
( ) Até 1 ano 
( ) De 1 a 2 anos 
( ) De 2 a 3 anos  
( ) De 3 a 4 anos 
( ) Acima de 4 anos 
 
10) O sobre-endividamento é quando os rendimentos do devedor não são suficientes para 
pagar as suas despesas  do dia a dia e às prestações das dívidas contraídas. Diante disso, 
em algum momento da sua vida passou por sobre-endividamento por conta da 
contratação do crédito e não conseguiu pagar outras contas? 
( ) Sim  
( ) Não 
 
11) Se sim, por conta do sobre-endividamento não conseguiu pagar as despesas básicas, 
como supermercado, conta de água ou luz? 
( ) Sim 
( ) Não 
 
12) Se sim, recebeu ajuda financeira de algum amigo ou parente para conseguir arcar 
com o pagamento das despesas básicas? 
( ) Sim 
( ) Não 
 
13) Se a resposta da questão 11 foi sim, você chegou a receber cesta básica ou alguma 
outra ajuda com os alimentos? 
( ) Sim 
( ) Não 
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14) Endividamento é quando o devedor possui inúmeras dívidas, mas seus rendimentos 
são suficientes para arcar com as despesas. À vista disso,  em algum momento passou por 
endividamento por conta da contratação do crédito? 
( ) Sim  
( ) Não 
 
 
15) Você já teve seu nome cadastrado no Serasa em algum momento por conta de não 
conseguir pagar a parcela da contratação de crédito? 
( ) Sim 
( ) Não 
  
 
16) Você está desmotivado ou insatisfeito com sua profissão? 
( ) Sim  
( ) Não 
  
17) Se sim, a dificuldade financeira contribui para a sua desmotivação ou insatisfação? 
( ) Sim 
( ) Não 
( ) Não estou com dificuldade financeira 
 
 
18) A contratação de crédito já te impediu ou impede de fazer algo que goste?  
( ) Sim 
( ) Não 
 
19) Se sim, qual(ais)? 
( ) Viajar 
( ) Comer fora 
( ) Pagar estudo dos filhos 
( ) Comprar objeto, vestuário ou calçado que goste 
( ) Outros _________________ 
 
20) Quais consequências emocionais você já teve ou têm em virtude do endividamento? 
( ) Stress  
( ) Ansiedade 
( ) Depressão  
( ) insônia  
( ) Outros __________ 
 
21) Você já teve acesso à informação sobre a educação financeira? 
( ) Sim 
( ) Não 
 
22)Se sim, por qual meio? 
( ) Livro 
( ) Vídeo 
( ) Curso  
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( ) Rede social 
( ) Com a família 
( ) Conversas com os amigos 
( ) Da sua experiência prática 
( ) Outros __________ 
 
23) Você se considera uma pessoa educada financeiramente?  
( ) Sim  
( ) Não 
 
24) Você coloca em prática o conhecimento que adquire sobre educação financeira?  
( ) Sim  
( ) Não  
 
 
25) Você concorda que a educação financeira é crucial para o seu desenvolvimento pessoal 
e da sociedade em geral?  
( ) Concordo totalmente  
( ) Concordo parcialmente  
( ) Não concordo 
 
26) Sobre o futuro financeiro, você...  
( ) Não tem preocupação  
( ) Tem preocupação, mas não faz nada em relação a ele  
( ) Já tem planejamento, mas ainda não colocou em prática  
( ) Tem planejamento, já colocou em prática e o segue rigorosamente. 
 
27) Você costuma fazer alguma reserva de emergência?  
( ) Sim  
( ) Não 
 
28) Como você se sente a respeito dos seus conhecimentos para gerenciar seu próprio 
dinheiro?  
( ) Nada seguro  
( ) Não muito seguro  
( ) Razoavelmente seguro  
( ) Muito seguro  
 
29) Você utiliza alguma ferramenta de gestão financeira? Se sim, qual(ais)?  
( ) Planilhas  
( ) Aplicativos  
( ) Anotações em cadernos 

 
 


